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O foco do presente trabalho está na confluência entre ciência, arte e educação. Discu-
te-se a potência do comportamento poético e do fazer artístico em nos possibilitar 
experiências de percepção em contato com as plantas. Partindo da dicotomia que 
marca discursos de ilustradores botânicos e de professores da área de ensino de Botâ-
nica, focada na diferença entre representação científica e criação artística, tentamos 
uma via conciliatória, a partir do pressuposto de que, independente da intencionali-
dade que faz resultar diferentes imagens, o contato primordial com os corpos vegetais 
já significou uma experiência de compartilhamento. Nesse ponto, problematiza-se a 
ausência de contato com os corpos vivos de animais e plantas nas práticas pedagógi-
cas em ambiente escolar. Chegamos, assim, a uma ideia de ensino que conjuga conhe-
cimento e sensibilização, importante passo para uma educação não especista. 

 

ilustração botânica, arte, percepção, representação, sensibilização.  

 

The focus of the present work is on the confluence of science, art and education. It 
discusses the potency of poetic behavior and artistic work in enabling us to experien-
ce perception in contact with plants. Starting from the dichotomy that marks the 
discourses of botanical illustrators and professors of Botany teaching, focused on the 
difference between scientific representation and artistic creation, we try a concilia-
tory path, based on the assumption that regardless of the intention in the creation of 
different images, the primordial contact with vegetable bodies has already meant a 
sharing experience. At this point, the lack of contact with the living bodies of ani-
mals and plants in pedagogical practices in the school environment is problematized. 
We thus arrive at an idea of teaching that combines knowledge and sensibilization, 
an important step towards a non-speciesist education. 
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Introdução 

 

A relação do humano com os outros se-

res entrou na pauta de várias discussões acadê-

micas nas últimas décadas. Entre elas, a ideia 

de que as plantas ocupam um lugar muito sin-

gular nos compartilhamentos que o humano 

experimenta na sua condição de ser no mundo.  

Iniciado no problema da submissão das 

espécies que reunimos na categoria animal aos 

interesses humanos, o campo dos estudos ani-

mais avança para o que o filósofo italiano 

Emanuele Coccia chamou de metafisica da mis-

tura, em que a vida das plantas ocupa lugar 

central. Na perspectiva da metafísica da mistu-

ra, a centralização do humano, que marcou os 

discursos científicos e filosóficos durante muito 

tempo no pensamento ocidental, precisa ser 

ultrapassada, diluindo-se as fronteiras entre 

humanos e não humanos. Esse ultrapassamen-

to, no entanto, demanda um novo tratamento 

dado aos corpos que nos afetam.  

A modernidade reforçou um modo de 

lidar com os outros seres similar à forma como 

lidamos com coisas inanimadas. Na educação, 

por exemplo, o corpo que chega aos conteúdos 

didáticos e aos processos pedagógicos, é um 

corpo inerte, tornado objeto, quase sempre des-

provido de vitalidade. Em outros termos, siste-

matizamos a vida a partir de corpos já despro-

vidos dela. A escola é frequentada muito mais 

por corpos mortos que por corpos vivos.  

Para além disso, a relação estimulada 

com os outros seres é baseada no comporta-

mento teórico, de forma que as representações 

que criamos deles ocupam múltiplos espaços 

pedagógicos, enquanto a percepção, dependen-

te do contato corpo-a-corpo que se dá em uma 

relação comunicativa que envolve respeito e 

sensibilidade, é reduzida a uma observação me-

tódica e fugaz. A arte depende dessa dimensão 

perceptiva, de forma que a sugestão de experi-

mentações artísticas no ensino pode significar o 

contorno dessa redução.  

No presente trabalho, discute-se essa 

potência do comportamento poético e do fazer 

artístico em nos possibilitar experiências de 

percepção em contato com as plantas. Partindo 

da dicotomia que marca discursos de ilustrado-

res botânicos, focada na diferença entre repre-

sentação científica e criação artística, tentamos 

uma via conciliatória, a partir do pressuposto 

de que, independente da intencionalidade que 

faz resultar diferentes imagens, o contato pri-

mordial com os corpos vegetais vivos já signifi-

cou uma experiência de compartilhamento. 

Chegamos, assim, a uma ideia de ensino deri-

vante que conjuga conhecimento e sensibiliza-

ção, importante passo para uma educação não 

especista. 

O trabalho foi desenvolvido a partir de 

um estudo teórico que envolveu: argumentações 

teóricas transdisciplinares a respeito da descen-

tralização do humano na relação com outros 

seres, advindas de autores como Descola, Vivei-

ros de Castro, Agamben e Romandini; as discus-

sões da fenomenologia de Merleau-Ponty sobre 

as categorias percepção e representação, especi-

almente sistematizadas na obra Conversas; rela-

tos de experiências e reflexões a respeito da di-

cotomia entre ilustração artística e científica, 

presentes em artigos acadêmicos. Adicional-

mente, foram coletadas imagens e textos literá-

rios que sugerem uma relação humano-plantas 

não reduzida ao comportamento teórico, indica-

das como disparadores de estratégias didáticas 

no ensino de botânica.  

 

A educação para além do limiar humano e não 

humano 

 

Entende-se como educação não especista 

aquela em que a fronteira entre os humanos e 

não humanos é repensada, visando superar o 

“preconceito ou a atitude tendenciosa de al-

guém a favor dos interesses de membros da pró-

pria espécie, contra os de outras” (SINGER, 

2015, p.11). Esse preconceito é fundamentado 

em uma distinção que estabelece propriedades 

para a espécie humana negadas nos outros se-

res, ideia amplamente questionável, quando se 

sai da perspectiva da autorreferência. No texto 

Metafísicas canibais, Viveiros de Castro consi-

dera que: 

 
[...] a questão ‘O que é o homem?’ tor-

nou-se, por razões históricas por demais 

evidentes, uma questão impossível de 

ser respondida sem solércia, em outras 

palavras, sem que se siga repetindo que 
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o próprio do homem é não ter nada de 

próprio (VIVEIROS DE CASTRO, 

2015, p.26).  

 

Essa distinção excludente e hierárquica 

está na origem do pensamento ocidental, mas 

longe de determinadas cosmovisões, como no 

perspectivismo ameríndio, comentado por Des-

cola:  

 
Diferentemente do dualismo moderno que 

distribui humanos e não humanos em dois 

domínios ontológicos mais ou menos estan-

ques, as cosmologias amazônicas estabele-

cem uma diferença de grau, não de nature-

za, entre os homens, as plantas e os ani-

mais (DESCOLA, 1998, p.26).  

 

 Para os Achuar da Amazônia equatoria-

na, as plantas e animais possuem uma faculda-

de similar à alma humana, dotando-os de in-

tencionalidade e consciência, o que permite 

conferir-lhes pessoalidade (DESCOLA, 1998 

apud MARIN et al, 2017, p.6). Na obra As lan-

ças do crepúsculo (2006), o autor já havia cha-

mado a atenção para a capacidade delegada 

aos animais e plantas de se comunicarem com 

os humanos e outras espécies. Os Achuar fazem 

comunicação interespecífica na forma dos 

anent, rituais e encantamentos mágicos, com os 

quais se estabelece uma linguagem comum, in-

cluindo nela os seres sobrenaturais.  

 
Os animais, e as plantas em menor medida, 

são aí percebidos como sujeitos sociais, 

dotados de instituições e de comportamen-

tos perfeitamente simétricos àqueles dos 

homens (DESCOLAS, 1998 apud MARIN 

et al, 2017, p.6).  

  

Vale mencionar, nesse sentido, o concei-

to de máquina antropológica, apresentado por 

Agamben, similar à antropotecnia, termo em-

pregado por Romandini. Agamben (2013) dis-

cute a forma como a humano tende a eliminar 

do que supõe ser sua natureza todos os traços 

da animalidade, reforçando que essa é uma es-

tratégia criada para garantir que hajam pro-

priedades que o destaquem de todos os outros 

seres não humanos. Para se referir a essa estra-

tégia, em 2012, Fábian Romandini, na obra A 

comunidade dos espectros, define Antropotecnia: 

  
Nesse sentido, entenderemos por antropotec-

nia ou antropotecnologia as técnicas pelas 

quais as comunidades da espécie humana e 

os indivíduos que as compõem agem sobre 

sua própria natureza animal com o intuito 

de guiar, expandir, modificar ou domesticar 

seu substrato biológico, visando à produção 

daquilo que a filosofia, em um primeiro 

momento, e, logo a seguir, as ciências bioló-

gicas e humanas se acostumaram a chamar 

de “homem” (ROMANDINI, 2012, p.9).  

 

A antropotecnia revela a presunção do 

humano de governar a vida e controlar a natu-

reza A relação entre humanos e não humanos se 

dá de forma diversa: pela linguagem da ciência, 

não raro o humano se impõe às coisas com sua 

intenção de nomeá-las, criar representações e 

sistematizá-las; pela arte, o humano se permite 

ser afetado pelas coisas e permanece em com-

partilhamento com elas, sem se destacar do 

mundo para criar uma teoria sobre o mundo. 

Anteriormente a essas duas apreensões do mun-

do – comportamento teórico e comportamento 

poético – o humano já faz a experiência primor-

dial das coisas, de conexão com os outros seres. 

A educação sempre privilegiou a primeira forma 

de apreensão do mundo, a saber, o comporta-

mento teórico, destinando pouca atenção ao 

comportamento poético e às experiências de 

compartilhamento. O contato com os outros 

seres não humanos pode significar o ponto de 

partida para o contorno dessa condição. 

  

As plantas como materialidade da descentraliza-

ção do humano 

  

Na obra A vida das plantas: uma metafí-

sica da mistura, Coccia defende uma perspectiva 

cosmológica em que as plantas ocupam lugar 

central, requerendo a ideia de conexão com ou-

tros seres, incluindo os humanos. Nesse sentido, 

elas não precisam ser abordadas apenas a partir 

do comportamento teórico no campo específico 

da botânica: as plantas e suas estruturas po-

dem, segundo ele, ser muito melhor explicadas 

pela cosmologia do que pela botânica (COCCIA, 

2018, p.115). 

 Ao pensar a conexão complexa que existe 

entre todos os seres, incluindo humanos e não 
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humanos, Coccia considera que, para além da 

contiguidade física, há entre os elementos de 

um mesmo mundo “uma cumplicidade e uma 

intimidade muito mais profunda”. A ligação 

entre os seres não se dá na forma de uma amál-

gama e não pressupõe “uma redução da varie-

dade das substâncias, das cores, das formas ou 

das espécies numa unidade monolítica”. Não 

há apagamento de uma espécie em relação à 

outra: se as coisas formam um mundo, é por-

que elas se misturam sem perder sua identida-

de” (COCCIA, 2018, p.53-54). 

 Embora estejamos imersos no mundo 

juntamente com os outros seres, deixamos de 

perceber essa conexão. A imersão é “uma rela-

ção mais profunda que a ação e a consciência – 

que a práxis e o pensamento” (COCCIA, 2018, 

p.43). No entanto, as plantas não estão ausen-

tes para nós; ao contrário, podem ser reconhe-

cidas como seres que possibilitam inúmeras for-

mas de vida. 

 
As plantas parecem ausentes, como que 

extraviadas num longo e surdo sonho quí-

mico. Não tem sentidos, mas não estão 

trancadas em si, longe disso: nenhum outro 

vivente adere mais do que elas ao mundo 

circulante (COCCIA, 2018, p.12). 

 

Coccia contraria a ideia de Heidegger 

(2006, p.215) de que apenas o homem é forma-

dor de mundo, defendendo que é às plantas que 

devemos perguntar o que é o mundo porque 

são elas que fazem o mundo (COCCIA, 2018, 

p.15). As plantas continuam sempre a se desen-

volver, construindo novas partes de seu pró-

prio corpo, caracterizando um intenso devir. A 

percepção dessa potência vegetal e do que ela 

significa para os outros seres demanda uma via 

complementar ao puro interesse teórico. 

 

Ciência e arte: representação e comportamento 

poético 

 

 Experimentamos o mundo, em conexão 

com os outros seres, antes de criarmos interpre-

tações e teorias. Essa dimensão da percepção 

tende a ser negligenciada na educação, focada 

nas representações criadas a partir do compor-

tamento teórico. Isso justifica o distanciamen-

to que se instituiu entre ciência e arte e o papel 

secundário dado ao comportamento poético no 

ensino.  

 A fenomenologia tem oferecido ao campo 

pedagógico algumas reflexões a esse respeito. 

Uma das referências, nesse sentido, é o pensa-

mento de Merleau-Ponty que, admitindo a im-

portância da ciência e das representações que 

ela cria sobre o mundo, destaca a importância 

da percepção, sem o que nenhuma experiência 

do mundo seria possível:  

 
O mundo da percepção, isto é, o mundo que 

nos é revelado por nossos sentidos e pela 

experiência de vida, parece-nos à primeira 

vista o que melhor conhecemos, já que não 

são necessários instrumentos nem cálculos 

para ter acesso a ele...  (MERLEAU-

PONTY, 2004, p.1). 

 

 O conhecimento cientifico tem seu lugar, 

mas Merleau-Ponty não deixa de tecer uma crí-

tica: “a ciência manipula as coisas e renuncia a 

habitá-las” (MERLEAU-PONTY, 1984 apud 

MARIN, 2009, p.51).  A intenção com isso é 

resgatar a importância da experiência primordi-

al do mundo vivido, quando estamos em cone-

xão com as coisas e os outros seres. É nesse pon-

to que a arte e o comportamento poético ga-

nham espaço: “... um dos méritos da arte (...) é 

o de fazer-nos redescobrir esse mundo em que 

vivemos, mas que somos sempre tentados a es-

quecer” (MERLEAU-PONTY, 2004, p.2). 

 Pensar a educação a partir da aproxima-

ção entre ciência e arte pressupõe admitir uma 

outra perspectiva daquela do fazer científico 

que não abre mão da definição e da determina-

ção das coisas. O mundo do qual a arte e o com-

portamento poético falam é o mundo sensível, 

onde a conexão com as coisas e os outros seres é 

experimentada. Esse mundo, segundo Merleau-

Ponty, vai muito além daquilo que podemos 

pensar, abrigando também o irrefletido, o inde-

terminado. 

 Nesse ponto, consideramos oportuna a 

inserção da abordagem não consensual da ilus-

tração botânica, sempre colocada na questão 

sobre uma inconciliável diferença: se ela serve 

apenas ao conhecimento científico ou pode ser 

também fruto de um fazer artístico. Pensá-la, a 

partir da necessidade de revalorização do mun-

do vivido, do contato com os outros seres e da 
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descentralização humana, significa apontar 

para uma rota conciliatória. 

 

Ilustração botânica uma mistura da ciência e 

arte 

 

Desde os primórdios da humanidade o 

ser humano está rodeado pela arte, quer seja 

nas cavernas cheias de pinturas rupestres, ou 

na sua percepção da natureza que o rodeia, e 

sua reprodução em instrumentos religiosos, 

atribuindo o sagrado aos aspectos da natureza. 

Assim sendo, o ensino e a arte sempre estive-

ram unidos; desde a pré-história, as pinturas 

rupestres foram passadas de geração em gera-

ção, através da educação dos novos indivíduos 

da comunidade, que aprendiam de maneira 

quase religiosa os hábitos sociais com seus an-

cestrais (ROSA e ZINGANO, 2013). Ao longo 

do tempo, com o avanço tecnológico e a divisão 

das sociedades em classes distintas, o ensino de 

arte se separou do ensino formal e cada uma 

dessas classes adotou suas próprias expressões 

artísticas. Por isso há o acesso a distintos sabe-

res artísticos enquanto manifestação humana.  

 
Quanto mais aumentamos nosso repertó-

rio, conhecendo autores, artistas, diretores, 

produtores, maior será a nossa compreen-

são estética da humanidade. O domínio do 

código só pode ser adquirido mediante 

aprendizagem (SILVA; SILVA, 2021, p.4). 

 

Uma maneira de aproximar os estudan-

tes do contato com a criação artística é a inser-

ção de atividades pedagógicas que procurem 

conectar ciência e arte. A ilustração pode ser 

considerada como um dos possíveis conectivos 

entre esses domínios, na medida em que parte 

da percepção visual como método de interiori-

zação e interpretação de signos (CORREIA, 

2013, p.226). A experiência perceptiva, exigida 

pelo fazer artístico, é o ponto de partida para 

os processos de significação e as sistematiza-

ções representativas. 

A ilustração científica pode também 

criar a oportunidade das(os) alunos(as) se apro-

ximarem  da biodiversidade local, superando a 

falta de contato frequente com outras espécies 

ou a forma como os livros didáticos represen-

tam a biodiversidade, frequentemente muito 

aquém de seu espaço natural (MOURA E SIL-

VA, 2015). Lima e Peixoto (2016) relatam a po-

sitividade da ilustração como estratégia de ensi-

no, destacando uma maior apreensão de conhe-

cimento em relação a outras metodologias de 

ensino, além de permitir aos alunos saírem da 

monotonia das aulas, indo para um outro cam-

po de observação e aprendizagem. Amadeu e 

Maciel (2014) perceberam um aumento da aten-

ção e de gosto dos alunos ao fazerem ilustrações 

e uma maior capacidade de transmitir informa-

ções. Desenhar elementos anatômicos vegetais a 

olho nu não só facilita o entendimento dos alu-

nos, como também é uma alternativa aos siste-

mas de aprendizado mnemônicos, por aproxi-

mar o aluno de seu objeto de estudo, facilitando 

assim que esta saia do ciclo da cegueira botâni-

ca, que o impede de notar a vida vegetal ao seu 

redor. 

Lima e Peixoto (2016, p.4) desenvolve-

ram uma pesquisa qualitativa com estudantes 

de sétimo ano em uma escola estadual de Pouso 

Alegre/MG, visando avaliar a efetividade ou 

não das ilustrações como recurso didático nas 

aulas de biologia, em especial de botânica. Os 

procedimentos envolviam a observação de um 

ramo fértil do hibisco e descrição de sua morfo-

logia, identificação e apontamento de funções 

das estruturas e produção de desenhos com 

apontamento de estruturas e funções. Os auto-

res consideram que “os alunos retinham com 

maior facilidade os conteúdos em sua memória e 

que as ilustrações executadas ajudaram no sen-

tido de permitir uma maior visualização dos 

detalhes do vegetal” (LIMA e PEIXOTO, 2016, 

p.5).  

Nota-se que o objetivo das ações pedagó-

gicas estava focado no caráter instrumental, 

uma vez que a intenção foi uso da ilustração 

como recurso didático. Isso se confirma no co-

mentário dos resultados: “a ilustração botânica 

teve uma importância significativa para a 

aprendizagem dos discentes pesquisados, além 

do método de ensino servir também como um 

fator de descontração na aprendizagem”. Essa 

intenção tem como meta a apreensão de conteú-

dos: “percebeu-se também uma boa relação en-

tre os conteúdos abordados em classe e as estru-

turas das plantas às suas funções, mediante o 

uso de desenhos próprios dos alunos”. Apesar 
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desse foco restrito na aprendizagem de conteú-

dos, podemos considerar que todas as etapas da 

ação, especialmente as que estimulam a per-

cepção do material vivo e do ambiente, provo-

cam uma sensibilização dos sentidos e a aproxi-

mação entre humano e planta.  

Essa intenção de uso da ilustração como 

ferramenta de ensino também pode ser identifi-

cada no trabalho proposto por Moura et al 

(2016) para espaços de ensino formal (sala de 

aula) e não formal (Unidades de Conservação). 

A proposta em sala de aula incluía a realização 

de cursos de ilustração botânica e zoológica pa-

ra acadêmicos de Zootecnia e Ciências Biológi-

cas, enquanto as atividades nas unidades de 

conservação envolviam a prática da ilustração 

de folhas de espécies da flora local por acadê-

micos de Ciências Biológicas. As técnicas de 

ilustração científica empregadas foram “o de-

calque, o desenho através da observação direta 

e a representação através do grafitismo e pon-

tilhismo, a pintura com lápis de cor aquarelá-

vel e com uso de tinta guache”. Os autores re-

latam como resultados da proposta a produção 

de ilustrações da fauna e flora regional e consi-

deram que “com o uso dessa estratégia de ensi-

no, os conteúdos foram trabalhados de forma 

diferenciada e lúdica, mostrando muito eficien-

tes para o processo de ensino e aprendiza-

gem” (MOURA; SILVA; SANTOS, 2016, p. 

195). Aqui, mais uma vez, vemos o caráter ins-

trumental com que a ilustração é empregada, 

visando a facilitação da apreensão de conteú-

dos, o que pode ser confirmado pelo título do 

projeto que deu origem às ações – “Ilustração 

Botânica como ferramenta didática no Ensino 

Médio”.  

No mesmo artigo em que relatam tal 

experiência, no entanto, os autores abrem a 

discussão sobre a intencionalidade por trás da 

atividade com ilustração, perguntando na 

abertura de um dos tópicos: “Ilustração cientí-

fica: arte ou ciência?”. Seguem citando contro-

vérsias entre diferentes teóricos sobre a admis-

são do caráter artístico da ilustração científica, 

encaminhando que “embora haja divergência 

em considerar a ilustração científica como ciên-

cia ou apenas obra artística, a maioria dos au-

tores considera-a como imprescindível para a 

representação da natureza, especialmente nas 

ciências biológicas” (MOURA; SILVA; SAN-

TOS, 2016, p. 199). Podemos retomar, nesse 

ponto, a forma dicotômica com que tratamos os 

processos de percepção e representação, e de 

como o comportamento teórico e o fazer cientí-

fico tendem a focar mais na representação, o 

que explica o estranhamento causado pela ten-

tativa de aproximação entre arte e ciência, já 

que a primeira exige a valorização da prática 

perceptiva. O que nos dá a compreensão da im-

portante observação que os autores fazem em 

suas considerações finais: o trabalho com a ilus-

tração pode resultar em muito mais do que a 

produção de imagens da biodiversidade, susci-

tando um novo olhar para os elementos da na-

tureza, que possibilita a atribuição de “valores e 

significados cada vez mais relevantes para a so-

ciedade e alcançar a educação para o ambien-

te”,  chamando a atenção “para os aspectos de 

ensino e a sensibilização” (MOURA; SILVA; 

SANTOS, 2016, p.203).  

 Em outro trabalho desenvolvido por Mou-

ra e Silva (2015), com alunos e professores do 

sexto ano do ensino fundamental de uma escola 

estadual e de turmas do EJA, a autora enfatiza 

o mesmo caráter instrumental com foco no mé-

todo, considerando a necessidade de  “adoção de 

metodologias diferenciadas” e que “à medida 

que novas estratégias didáticas se mostram efi-

cientes, o emprego dessas práticas em sala de 

aula oportuniza professores mais seguros e con-

fiantes” (MOURA E SILVA, 2015, p.324). Não 

obstante esse enfoque no método, relatam que 

os(as) participantes puderam realizar coletas de 

espécimes vegetais, incluindo musgos, acompa-

nhadas de registros fotográficos, no pátio e em 

lugares próximos das escolas. Reforçam aspec-

tos positivos da ação, citando o destaque feito 

por Silva e Cavassan (2006) da reflexão de Fer-

rara (2001) sobre o desenvolvimento dos(as) 

alunos(as) oportunizado pelas aulas práticas de 

campo, que estimulam a  atenção em relação à 

diversidade da natureza, facilitando a observa-

ção e comparação: “a observação é uma condi-

ção e uma atitude de conhecimento que dirige 

nosso modo de ver e, principalmente, nosso re-

lacionamento com tudo o que nos envol-

ve” (FERRARA, 2001 apud MOURA E SIL-

VA, 2015, p.328). Em acordo com Ferrara, con-

sideram que a experiência gerou uma “nova for-
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ma de conhecer a realidade, pois “não se imagi-

nava que os materiais esverdeados encontrados 

nos muros da escola pudessem ser materiais 

vegetais” (MOURA E SILVA, 2015, p.328).  
Voltamos aqui ao ponto já discutido em 

nossa reflexões teóricas: a ilustração não come-

ça na técnica e na sistematização de informa-

ções sobre os espécimes, mas sim no contato 

com outros seres, no reconhecimento da biodi-

versidade local e, sobretudo, no reestabeleci-

mento de um olhar sensível que a relação dire-

ta com outros seres pode despertar. Isso certa-

mente contribui para nossas formas de relação 

com tudo que nos envolve, como destacado.  

É preciso, portanto, que não reduzamos 

a potencialidade da ação de ilustrar a um mero 

instrumento de diversificação didática. A sua 

introdução nas dinâmicas pedagógicas pode ser 

disparadora de duas impactantes condições: a) 

o enriquecimento dos ambientes de aprendiza-

gem, inclusive com inclusão de trabalhos de 

campo e de plantas vivas em atividades de ilus-

tração e fitotipia; b) o estímulo à percepção 

sensível e à criação artística e escrita inventiva, 

a partir do contato com corpos vivos. 
 

O ensino derivante: conhecimento e sensibiliza-

ção 

 

Marleena Mustola aborda as dificulda-

des por ela enfrentadas na tentativa de imple-

mentar ações educativas inspiradas em uma 

pedagogia pós-humana. Uma delas é a falta de 

apoio de colegas professores, desconfortáveis 

com a equiparação dos humanos com outras 

espécies de primatas. Outra, diz respeito à proi-

bição de inserção de um animal vivo no jardim 

de infância, relatado por uma professora. Con-

sidera a consequência ética dessas experiências 

para as práticas educacionais e a possibilidade 

de uma pedagogia pós-humana poder enrique-

cer a atual educação centrada no ser humano1 

(MUSTOLA, 2019, p.1438). 

A questão central nessas reflexões é a 

ausência dos corpos vivos nas instituições e prá-

ticas pedagógicas. Parece um desafio comum a 

várias pedagogias a manutenção dos corpos à 

vista, não reduzidos a objetos de conhecimento. 

Mustola (2019, p.1447) defende que a presença 

de outras espécies em nossas práticas pedagógi-

cas pode ser instigante, ou até mesmo, essencial. 

Acrescenta que esse contato ajuda desafiar as 

mentalidades humanistas que reforçam a supe-

rioridade dos humanos em relação a outros se-

res, reconhecendo-as mais como ideologia do 

que como realidade (SANZA & WEAVER, 

2015 apud MUSTOLA, 2019, p.1447). 

 O metodocentrismo, apontado por Sanza 

e Weaver, 2015 apud Mustola (2019, p.1448), 

reforça uma hierarquia sujeito-objeto e centrali-

za a ação pedagógica no método, deixando em 

segundo plano as interações entre humanos e 

não humanos. Essa condição certamente afasta 

as possibilidades de um ensino que, além da 

apreensão de conhecimentos, possibilite tam-

bém a sensibilização, uma vez que reforça a in-

serção da arte apenas como ferramenta, gravi-

tando em torno do saber científico.  

 Tendo em vista esse vazio de perspectiva 

poética é preciso pensar novas formas de ensino 

que conciliem conhecimento e sensibilização, 

teorização e criação. Desafio difícil de ser en-

frentado, dada a dificuldade de alguns professo-

res em acessar conhecimentos e práticas que 

não experimentaram, talvez por uma deficiên-

cia em sua formação. A área de ensino da botâ-

nica apresenta algumas dificuldades nesse senti-

do, das quais podemos citar: um excesso de con-

ceitos muitas vezes difíceis de serem memoriza-

dos pelos alunos; professores(as) que apresen-

tam apatia ao conteúdo;  objetos de estudo 

muito distante do cotidiano de professores(as) e 
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1 “He first lesson I learned from disapproving special education colleagues when I asked them to give a lecture during the 

course. They told me they did not want to have anything to do with monkeys. The second lesson I learned from my stu-

dents during the course. One let me know why a live chicken, which she took care of and kept as a pet, was banned from 

visiting the local kindergarten. Dead chickens were not banned, of course, but served as a meal for the kindergarteners. I 

explain what these two lessons tell about the ontoepistemological and ethical commitments that affect our educational 

practices, and I also consider how posthuman pedagogy could enrich the current human-centered education” (MUSTOLA, 

2019, p.1438). 
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alunas(os). Cada professor(a) precisa, portanto, 

encarar certas dificuldades para enriquecer o 

ensino de botânica.  

Aqui apresentamos possíveis experi-

mentos com imagens e poesias como uma das 

possibilidades de enriquecimento do ensino de 

botânica.  A poesia é utilizada na educação bá-

sica, nas aulas de literatura, podendo, dentro 

de uma abordagem interdisciplinar, estender-se 

para a disciplina de botânica, pelo seu poten-

cial reflexivo, além de poder expandir a criati-

vidade dos professores, que com o tempo ten-

dem a um esgotamento. Também o uso da poe-

sia pode nos ajudar na sensibilização possibili-

tada pela experiência perceptiva da natureza, e 

não apenas intelectiva, nos ajudando assim a 

repensar a relação do humano com os outros 

seres. 

Apresentamos, nesse sentido, uma pro-

posta de intervenção pedagógica com o uso de 

imagens e poesia no ensino de botânica, utili-

zando-nos de um poema ilustrado pela ilustra-

dora botânica Clarissa Munger Badger (1806 – 

1889), especialista em pinturas de aquarela, 

mas também conhecida por pintar tecidos. Co-

mo ilustradora, publicou três volumes de pin-

turas de flores, todos acompanhados de poesia. 

Destacamos o poema The trailing arbutus, or 

mat-flower, presente em seu livro Wild Flowers 

Drawn and Colored from Nature.  

O poema traz descrições climáticas, do 

terreno, do estado das flores, e das variações do 

corpo da planta, todos com linguagem poética, 

as vezes em forma metafórica ou abstrata. Es-

ses aspectos podem ser destacados e comenta-

dos com os alunos, encontrando conexões da 

poesia com o conhecimento científico. Cada 

professor(a) de diferentes regiões do país possui 

sua formação pessoal e profissional, e está 

imerso em meios específicos, o que significa a 

possibilidade de criar e explorar diferentes in-

terpretações, ampliando assim os diversos sen-

tidos que os textos podem trazer. É importante 

citar que a interpretação pode variar conforme 

a versão do poema e sua respectiva tradução. 

Aqui, nos aventuramos em uma possível explo-

ração. 

A partir do trecho “Quando há sol de 

maio ou chuva suave de abril...”, podemos 

questionar dos alunos os períodos de chuva e 

estiagem em sua região e como isso está 

relacionado com a vegetação e os caracteres que 

constituem o corpo da planta. No verso 

seguinte é possivel questionar o surgimento das 

pétalas na flor, ou sua queda, pela expressão 

“pálido” talvez sugerindo a morte: “Do que 

simples eu, em vestido rosa pálido...”. Mais 

adiante no poema podemos entender a 

invisibilidade do ser, as sutilezas escondidas da 

vista, como a pequena bractea ainda em 

formação, que variando da intensidade através 

de mutações genéticas poderiam gerar uma 

nova folha, ou uma flor: “...Escondido da vista 

pela folha sinuosa da natureza. Eu era a flor que 

seus olhos de espera encontraram pela primeira 

vez...”. A questão da invisibilidade conexta 

provocativamente a biologia e a arte, na 

medida em que há um grau de indeterminação 

nas plantas, de provisoriedade, que dá margem 

para várias capturas criativas pelo 

comportamento poético. A ciência parece 

sempre ter relação próxima com a determinação 

e, a arte, com o indeterminado. Essa distinção, 

no entanto, é apenas metódica, de forma que 

ambas podem nascer de experiências de 

indeterminação. Citamos a íntegra do poema na 

página seguinte. 

O trabalho criativo de Silveira (2021) 

evidencia a possibilidade de se educar com as 

plantas. Quando ilustra artisticamente as espé-

cies típicas de Santa Catarina e quando escreve 

sobre elas em uma linguagem que mistura infor-

mações científicas e linguagem poética, o autor 

demonstra a delicadeza de uma percepção aten-

ta e demorada em contato com as plantas. Es-

sas criações estão sistematizadas no livro Mira-

bile plantae, cuja escrita é editada por datilogra-

fia, acompanhada de ilustrações à caneta e 

aquarelas. Ao folhear o livro montado manual-

mente, com um cuidado artesanal, vamos en-

contrando ilustrações em papel vegetal, acima 

do nome científico da planta, seguidas de um 

texto com narrativas e dados descritivos, per-

missivo ao comportamento poético, como na 

apresentação da espécie Lilium duchiae: “as 

plantas são pequeninas, de um noturno azul e 

suspiram quando tocadas com suavida-

de” (SILVEIRA, 2022, s/p). 
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Fig.1: Poema The trailing arbutus, or mat-flower. Livro Wild Flowers Drawn and Colored from Na-

ture, Clarissa Munger Badger (1806 – 1889) 
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No livro Desfazendo invisíveis: um pas-

seio pela antotipia e fitotipia, Eduardo Silveira e 

Marcel Piovezan organizam informações sobre 

os processos de antotipia e fitotipia e as experi-

ências de criação de uma equipe, formada por 

discentes de diferentes cursos do Instituto Fe-

deral de Santa Catarina, a partir de ilustrações 

e retratos de mulheres naturalistas e ilustrado-

ras. A antotipia, segundo Silveira, “é um pro-

cesso que utiliza a fotossensibilidade de pig-

mentos vegetais impregnados em papel para 

produzir impressões fotográficas”, surgido e me-

ados do XIX, nos estudos sobre técnicas de fo-

tografia desenvolvidos por John Herschel (1792

-1871), cientista matemático e astrônomo inglês 

(SILVEIRA, 2021, p.10). A equipe compartilha 

algumas experiências com a técnica2 e a descri-

ção detalhada das etapas do processo. Apresen-

tam também a fitotipia, método de impressão 

em material vegetal, a partir do uso de fotode-

gradação seletiva dos pigmentos da planta 

(SILVEIRA, 2021, p.20). É pela experimenta-
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ção da técnica que a equipe imprime imagens 

das mulheres ilustradoras, como Maria Sibylla 

Merian, Margaret Mee e Dorothea Smith, em 

folhas. 

Esses trabalhos criativos nos mostram 

como é possível conciliar ciência e arte em pro-

postas de ensino. Notamos que há intencionali-

dade e disposição de pessoas envolvidas com o 

ensino em utilizar a ilustração botânica nessa 

perspectiva. Correia (2011, p.225) defende que 

a ilustração científica é um domínio gráfico que 

concilia ciência e arte em “um único modelo de 

comunicação não polissêmico (sem múltiplos 

sentidos)”. No entanto, logo após apontar essa 

possibilidade de conciliação entre ciência e ar-

te, qualifica a ilustração como uma 

“ferramenta extremamente útil, versátil e po-

derosa no processo de aprendizagem”, voltando 

a focar, assim, no tratamento instrumental da 

imagem. Na sequência, volta a enfatizar a 

combinação de ciência e arte e a possibilidade 

de o desenho alavancar competências discursi-

vas e comunicativas, o que abre “um campo de 

intervenção bastante vasto, diversificado e mo-

tivador” (CORREIA, 2011, p.223). 

 Todo encadeamento das reflexões de Cor-

reia oscila entre a abertura para a arte e a vin-

culação com o fazer científico. De um lado, de-

fende que a ilustração é “parte integrante e in-

dissociável do discurso científico, desde a sua 

gênese”. De outro, considera que a ação repre-

sentativa, apesar de comprometida com a lin-

guagem “estruturante, hierárquica e sequencial 

do método científico”, pode ser adornada com 

“o sabor e o saber da Estética” (CORREIA, 

2011, pp.233 e 225). De sua perspectiva, a ima-

gem a linguagem do método científico constitui 

a coluna vertebral da imagem, o que corres-

ponde a admitir a linguagem poética apenas 

como um adorno, o que, obviamente, destina o 

comportamento poético e o fazer artístico a um 

papel secundário. Apesar disso, é notório como 

o autor tenta chegar a uma conciliação, o que 

fica evidente no momento do texto em que 

considera que o fazer do ilustrador científico 

representa a “continuação do fluxo de criativi-

dade experimental”, que envolve trabalho, lei-

tura e interpretação dos acontecimentos obser-

vados e posteriormente teorizados pelo cientis-

ta.  

 
O abismo que frequentemente se abre, entre 

quem se dedica às Artes e quem se revê nas 

Ciências, deixa de se observar no domínio 

da ilustração científica que, enquanto mani-

festação simultaneamente científica e artís-

tica, tem a capacidade intrínseca de aproxi-

mar estas duas realidades (CORREIA, 

2011, p.229) 

 

Considerações finais 

 

Esse encaminhamento reflete a preten-

são que tínhamos com este trabalho, de aproxi-

mar arte, ciência e educação, oportunizando aos 

alunos o desenvolvimento de suas capacidades 

artísticas e a apreensão do pensamento científi-

co, já experimentado em aula cotidianamente. 

Como oportunidade, podemos admitir que a 

ilustração científica cria uma ponte entre a ci-

ência e a arte, conseguindo aumentar o entendi-

mento para quem aprende e facilitar a lingua-

gem de quem ensina, como apontou Correia 

(2011). 

É preciso ressignificar nossa proposta 

pedagógica do ensino de botânica, que sempre 

tem sido muito sistemático e mnemônico, geral-

mente causando apatia aos alunos que estudam 

dessa forma, pois ignoram as plantas que com-

põem o seu dia-a-dia, seja na alimentação ou 

mesmo em usos farmacêuticos (OLIVEIRA 

2019). A esse efeito Wandersee e Schussler 

(2001) deram o nome de “cegueira botânica”: 

 
O conceito de cegueira botânica foi propos-

to originalmente por Wandersee e Schussler 

(1999) e inclui em sua definição: (a) a inca-

pacidade de reconhecer a importância das 

plantas na biosfera e no cotidiano; (b) a 

dificuldade em perceber os aspectos estéti-

cos e biológicos exclusivos das plantas; e, (c) 

a ideia de que as plantas sejam seres inferio-

res aos animais, portanto, não merecedoras 

de atenção equivalente (NEVES et al, 2019, 

p.746). 

 

 A cegueira botânica pode ser notada na 

educação, refletida na dificuldade em perceber 

os elementos vegetais tanto na sala de aula co-

mo no cotidiano, o que causa um ciclo que se 

retroalimenta, partindo de professores e indo 

para alunos, e assim sucessivamente, seja na 

educação básica ou na formação de professores. 
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O estímulo à percepção, à ação criativa e à produção de imagens podem gerar condições para a 

superação desta condição. 

A inserção da ilustração como nova abordagem de ensino depende da superação de algumas 

dificuldades que vão além de um possível desinteresse de alunos(as) ou de falta de materiais adequa-

dos, envolvendo também falta de preparo de professores(as), para lidarem com materiais da ilustração 

ou por não saberem como incorporar esses elementos em uma atividade em sala de aula. Segundo 

(MOURA et al, 2016, p.2), a prática de oficinas e cursos para aprimoramento de professores tem au-

mentado significativamente o interesse dos alunos em conteúdos de ciências. Precisamos associar a 

intenção de trazer novas práticas de ensino para a sala de aula ao desejo de buscarmos qualificação 

para podermos aplicá-las nas escolas.  
 Com essa motivação, vale citar, finalmente, a botânica absurda de Edward Lear (PINCELLI, 

2020), que dá visibilidade a seres vegetais miscigenados com animais humanos e não humanos e com 

coisas3. A licença criativa que permite ao ilustrador criar imagens e poesias nonsense, inspiradas em 

conhecimentos científicos, principalmente botânicos, nos abre possíveis caminhos para conciliarmos 

ciência e poesia, nosso pensamento científico com nosso desejo artístico. 
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3 LEAR, Edward (1812-1888). Nonsense books. In: https://archive.org/details/nonsensebooks00lear2/page/n345/mode/2up  

Fig.3: Imagens de Edward Lear. Nonsense Botany (1871–77) 

In: https://publicdomainreview.org/collection/edward-lears-nonsense-botany-1871-77 

https://archive.org/details/nonsensebooks00lear2/page/n345/mode/2up
https://publicdomainreview.org/collection/edward-lears-nonsense-botany-1871-77
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